
,S>,ií

¦ .»:. 
'¦ 

. ("1 j ¦'• ,

í^yWIJÊ. iÈÊÊÊKÊSSÊÊÊÊÊ-'SÊm
wf. • Sfv",,ífJHhR.' ''''liljtSp^

*—IpBrftf^dM*—»—¦»¦ 
' 

.11' '" '. I il | 
"| 

II |.|

FOLDA POLÍTICA ELIDIA

1 -r-SüBScáE^-sÊ a/2$50Ò ns. por irai•
MESTRE (13 

"ifÚMEROS) 
E VENDF.-SI! CADA

* FOLHA AVULSA A 200 RS. NESTA T#T.

¦ -- '¦ ¦*'<*{ '¦ : 
'- ';::.;,-,, -iy." ' ¦ "'¦>.>;¦ . .,

SiBBUO % DÉ SETEMBRO,
cMaranhaõ TypoGEAPÜtiA »a Temperar-

ÇA, IiliPRpsSO ppu MÀn0J^.PeBEÍRA
Ramos, na rua FoRMozA^aAN.«, ,

EXTERIOR.

VERA-CRUZ.
~O vQ0!m"m™rL.-Dau chegou a IVo-

va-Orleana, a 31 rie. maio. rnriiode Ve
ra-Urpz a 25, rie Tampico a 27te de Ura
zos-S.-:Tiago a 28. , Depois #'sahiria rio
Palmetio.a. 22, não tinha «Mi chegado mais
nof icça alguma rio exercito rio general rtoptt.
A diligencia do México, que devfo-a chegar
a 24, ainda não era chegada a 25, afa^t
sabida do ,£*<?»/.

O Commandante P,errv tinha voltado
do seu corso a Sacrifícios, 

* 
Durante a sua

ausência tocara elle em Laguna, Frbnter*
e outros poTtosgda costa. Em Laguna le-
vantou ó bloqueio, dando.instru^pes ao of
ficia! que qcommaridtwa para impor uma
nova .tarifa .sobj& tpdos os generas impor-"tadbs, e uni tribiftp.de 1.0 por cento ad
valorem sobre* Iodos M exportados para es
despezas da guerra. 

':'¦¦ ,
Tomou posse rio forte da foz do rio

Guasacualco, inutilisou as peças do iiiimj.

ricàné, no mesmo forte, onrie ainda flue-
tuava, e saudou o com uma. salva, rie 21
tiros de cnnltaO. Sjeg.uio 'algumas vinte
milhas pelo rio acima.atoima, povoaçaõ,de que'-também Cornou pacifica posse, e
onde iguajinente arvorou a 

'.bandeira 
ame-

riçana, com uma salva nacional. Os ai
caides de algumas, povoações vizinhas fyu
ram, cinqtianlo elle alii esteve, otferece"
lhe a pacifica posso rios seus respectivos
distnctos. í

Constava quo apenas .os vasos com-
mandados;-por Per.ry recebessem o carvão
necessar'a|,teneipnáva elle. tocar cm To-
basco, onije^e dizia que o"inimigo tinha
uma força em numero, de 2,000,homens de
tropa regular, csperamlo-o para lhe bppôr
resistência. ... (Nortli American.)

(Diário de Pernambuco.)

INTERIOR.

;. _ ,mm. ®iá:,if^SíSia®9' -éi
,f8D15 AÒOSTO,

" —Receamos Jornaes dos Estjados-Uni-
dos queatcáiiçôo ate 19 de junho." A noticia
ali recehida ria retirada db Sr, Gaspar José
Lisboa, tinha cansado alguma estranheza,
eosüornaes principiaõ a occupar-se agora
novamente desta questão." 5, IVo logar com-
petente deixamos .transeriptos dous artigos
do Herald, pelos 

'IpPs* 
se Conhece quea retirada do nô$so" ministro já ali era sa.

bida; apezar que db theor dos mesmos não
se possa" isto collegir.

A ambos ps artigos poderíamos %r
uma ampla e. clar3*refotaçãa,*pòrcrn es-

fanrio annnnclada a chegada do Sr.Todd
na náo Mio, o qual vem aqui residir no
caractérH$ ministro dos Estados-Unidos,
não achamos que soja agora própria aoc-
casiaõ rio renovar a discussão sobre o sue-
cesso do tenente Jpaivies, reservando-nos
para a oceasião quo julgarmos qnportuna(lar a competente resposta. Nad%>demos
com tudo deixar rieannunciar a nossa ad-
miraçaõ, rie que os periódicos» americanos
se queixem de captious pecvishness nos
Jornaes do Rio de Janeiro em, defender
a causa nacional. Que outros periódicosiSe queixassem, não tios admirava, poremos. dos Estados7Unidos., é pastnnso. Ainda
ha bem pouco ti'mpo houve riesintelligencía
entre a Inglaterra eu America, e muito
.sentiríamos qne nastnnssas columnas appa-
recesse linguagem igual a que nprescnluvãn
os Jornaes ria União, os quaes nãu se li-
mitavão as palavras, porem ato eiii pio-
f?X?v líi.°. "acenas que nos envergonha-
riamos, nienciifnar.

As noticias d,o México são conírariio-
tortas e nada ha rie positivo. Comturio as
SUWnllas iffo»<«i»«*rttm "fens- estragos,- o ps
Americos principiavão a ser por cilas in
cominodarios. , ' ¦.

' *4 l' " ¦& "
Sant,'Annahav|a sido eleite presidenteno dia 15 de inaioi porem recusou aceitar

e achava-se inteiramente desconceituado.
O candidato mais faüadopara a presiden,-cia era Herrera, r a nova eleição teria Io-
gar no dia 5 de julho. O governo havia

(se mudado para uma pequena povoaçaõ'ao sul ria capital.
Depois de escriptas as observações aci-

ma fjmo.- obseqniados com noticias dos
Estados-Unidos ate 25 de junho. Nada
havia oceorrido no theatro da guerra no
México afcin do que deixamos publicado.O general Seott esperava chegar á cidade
do México no dia 15 de junho. Confir-
ma-se a noticia ria probabilidade de ííer-
rera ser eleito presidente, e como elle pertencia ao partido da Paz julgava se queesta se conseguiria

A %:ib Ohio não salvoíi hoje, como
era de estylo, porem consta nos- que isto
fora devido a ser domingo. Segundo as
informações que podemos obter o Sr. To-
dri não locaria na questão rio tenente Da-
vicsfjS ficando isso para ser decidido entre
o çoverno do Brasil e o Sr, Bunbannan,'j?Se 

portanto o, Sr. Tpdd fôr recebido
estamos persuadidos que as dificuldades
aptigasi serão removidas.

A;s, vendas de café tinhSo regplado de
7 a ' Ht; ^"* eeurbs tinhão havido ven-
das desconsideração ali 3|4.

Cambio'sobre Londres 5 1|2 a G.
V^*^{Do Mercantil.)

^ Publicaíf^So a pedidt?.
O.Sa,.|j!oüè*"JBASAiíiijíiís:~Naosei

M WfrW*r$lm;

7 
e5tÍÍ8rPv'denci?(l0 cu não; vou fallando

•'oIIuiUMfcfe dos TOáos efleitos que seme-
foante^Hpda fiem predüzido no estado;
hei de%Har o facto para, se conhecerio
inconveniente de semelhante medida.

Como ia dizendo; éduró> é injajto qíea parte que se sente prejudicada lenha to-
rios os recursos,'e ntò tenha-nenhuns o
apprehensor rie um contrabando. Q.ue in-
teresse poderá ter o apprehensor de uni
contrabando quando a decisaõ#^hesou-
raria é irrevogável, quando':etle naõ tem
mais para onde'recorrer ? Qual' será o
incentivo |qae o obrigue a cumprir seu
dever apprehendendo mercadori^ique so
pretenderem fstibtrahir ao pagamento de
direitos pubU^os?' Nenhum por certo: naõ
apparecerá incentivo nem interessej^e qua-lidade alguma. Eu mostro os inconveni-
entes disto, Sr. presidente, neSse escanlà-
luso contrabando praticado ho Maranlfbao
no navio .'Fcre-gogo, Yinty dos dòs Es-'
tados-Unidos cortifim carregamento, e ncss.-i
ainda mais escandalosa decisão do inspec-
tor da thesouraria daqueila província. Dig,;mais cscaudaluaa, porque oiitra devera sera decisão, depois do aviso de 9 de maivo
de \%Aô, expedidpf»,a presidência db Ma-ranhaõ pelo aotn* Sr. ministro dòs nc-
gocios da fazenda, que entaO também oera, em que explicava a'maneira de st
proceder a respeitos daquelle cóntrabanilo,"
sol vendo todas -as>- riuvidas que por ven-
tura podessem occorreY. Tanto é isto èsac-to, que depois nppareceu- outro aviso dfi '
Sr. IlollàndarCavalcanti, de 7 de outubro*
de 181o, estranhando á thesouraria a sti*
decisão, classificaria de meríbs* justa, p--¦tê-la tomado contra, aletra do regulaipenfí,,
e mesmo contra a decisão apterier dõ j .'
verno a seinelhan<o respeito; 'i$ks 

decí,.
rando que a decisão era irrevogável, é mm
para o futuro lhe servisse aquelle âvk-,
de norma de julgar;

Ora, esse contrabando, senhores^ ei-,um|pontrabando volumoso, era de um navio'
inteiro carregado rie merca#rias quttratava de descarregar euVüma ilha "ri
serta, e subtrahilas de pagarem os
pectivos direitos na alfândega do M
nhaõíVjlHn brioso oflicial de marinhn
ciimpritiientode seás dfeveres, apprehei
esse navio; mas 'teve';de;i 

ver malo"iji
todos os seus>esforços, eproduzio nesse íio
rarip oflicial úm tal sentimento dé de"1-
zer semelhante decisão da thesouraria
que tivesse nenhum oUtro recors
abandonou a vida maritima^é tã
SP, incorporar^ fileiras do exerci!
seu de ófficial%fparinha para Píu
terra., Eis aqui' úttí dos mil inconvei
que resultaõ de regoiamentos^fisen
denados^orsemelhante mamsira, peíres se concedem todos osftfeursos a
que sedente *lesar&, ?e nehhum ao a >W%
hensor de' um contrabando.

(X>o Jornal do Comnien-;-.
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-iCom-as noticias ultimamente vindas,

da corte os puros de uma o outra ex-

tremidade ficaram completamente desapon-
tados, e còusa >ingular, os seus periodi-
cos nem se qtier mencionaram a chegada
rio vapor! Mas como poderia ser de ou-

tra sorte «cada uindelles se tinha ata-

nado em .éSàgerar os seus respectivos pn-
rismos, en? estabelecer muros entre ü>

versas porções da familia brazileira, em

demonstrar que a Liga era incompatível
com a existência rios dous grandes par-
tidos nacionaes, que o presidjMgen- hl»;

promovendo a Liga, não i« acordo

com os programmas ministeriaes, e nao

sabemos que mais.-Cliegou o vapor, c

as contrariedades c decepções sao sem

conta. O senador Vasconcellos, esse ve-

Iho saquarema, de cuja saúde o corres-

pondente da Sentinella 
-mandava inquirir

com uma sollicitude quasi filial, declara
uma e"rauitas vezes que presta o sen

apoio ao programma ministerial, que de-

séia ve-lo executado, porque entende que
elle ha-êe contribuir muito para que se

confandam iodos os parlié'% « "te ff"
das as facções, e que elle senador nao

tem outros desejos nem faz outros vo-

tos. '<© presidente do conselho, e o mi-

nistro do : império aceitam e agradecem
este apoio, e com uma defierencia a que
de ha muito naõ estávamos habituados,
explicam as suas ideal,.cm ordem a re-

mçíver duvidas. O presidente rio conselho
declara que no apreciara política, c ao
consultar o paiz, naõ fará cabedal i os

pequenos grupos em que se acham reta-

íhadas algumas províncias, que para pile
só haverá dous partidas,no império, o que
apoiar, e o que hqslilísar a administra-
¦caõ. E para complemento de tudo isto

a Gazeta Official publica as noticias do

Maranhão em sentido favorável ao pre-
sidente, c á Liga. ,f 80 era pois de es

tranhar que os extremos naõ soubessem
, mais dar-se a conselho, e que o Lslan-

darte na sua perturbação omittisse ate a

menção pura e simples do famoso dis-

curso do 
"Sr. 

Joze Thomaz dos tantos

e Almeida.—Assim, tomarão os jornnes
da Liga o encargo de o dar a conte-'

cer ao publico, quo merece ser cunhe-

cido este exforço extremo de um ricpii-

tado que vegetou o sen quatnennio inteiro

sem aventurar uma pídavra se quer em

beneficio da provincia, de que agora se

pavoneon de, ser representante. f
O nobre deputado naõ teve outro hm

Tsenaõ ataM* actual presidente do Ma-

ranhão, na sua nomeação, e nos a etos

e espirito do seu governo; c ossiiti <le-

pois de- balbnciar algumas phrases sobre

o orçamento e divida militar do Mara-

nhão, lançou-se á vida anterior do >t.

Franco de Sá. contou, historias de par-
! tidos aí mo, foiá independência du Bra,-.

zik donde elletcos. seus. parciaes daqui

tem: a, ridícula mania de fazer .datar a

existência da insignificante facção exclu-
' 

sivista, *l«e:- posto «lejfc"« finar-se de

decropitude, naõ conta mais de uns qua-
trof aiinos de vida, e, dahi desceu a re-

ferir como foi nomeado o Sr. yFranco do

Sá principalmente por mercê, e mfluen-

cia delle; como tem governado, como tem

chamado os inimigos do governo central,

quem restei o que fizeram e disso-

ram ha três ou quatro annos.—As per-
sonalidarios,'o* mexerico parlamentar, 0

estilo rasteiro e insignificante» a ignoram
cia das leis, a alteração deliberada da
verdade, attingiram neste discurso ao su-
blimc ideal, eiudo isto,, porque o_ ilius-
tre orador, é o seu collega Joze Jansen
rio Paço, tem graves é vehementes receios
acerca rias sutis candidaturas.

Ao referir a historia ria nomeação
do Sr. Franco de Sá, escaparam ao no-
bra deputado talvez sem cllejtiar ppr isso,
algumas verdades sobre o estado da pro-
vincia; uma dellas é que tanto elle como
o seu collega reconheceram a incapaçi-
dade rio Sr. Moniz para admimslra-la,

andarem muito tempo sem ftóbto á caça
de um presidente para SubstitflRlpi o es-
tado ria provincia lhes inettia medo, eram
terríveis o Patusco, o Cacete, e a Mu-
traea e devia acrescentar, o Azorraguc,
co ArrA-lrra, publicados pelo partido do
vice-preVidente. Digamos a verdade toda
inteira, o estado nilictivo do Maranhão
feriu a toífos os espirilos no Rio de JA-
lieire, e tornou-se evidenlc a necessidade
rie manilnr um homem quo fosse capaz
de governa-lo per si.—Nas diversas com-
bi nações (pie tiveram logar. mintas vczjp
se proferiu o nome rio Sr. Franco de Sn,

que dediivOu essa honra c responsabili-
dade, e pie em verdade desde que em
Idil foi para a corte naõ selem mos-
trario ambicioso de presidências, que sem
iliflicilldnde poderia sempre ler obtido.—
Foram apresentados, em parte sollicitarios

pelo Sr. Paço os senhores Souza Mar-
tins, Catisníisaõ e LisboaÍSerra. mas , to-
tias estas 

"combinações? se malograram; o
estado do Maranhão por uma parte as-
sustava, por outra assustavam uiml» m.nra
lis prcienções rio Sr. Paço que ainda sem
asséniimeiito rios interessados, as ia logo
transformando1 em compromissos: consta-
nos '|íi" chegou a app.arecer a incrível
e inqualificável exigência ipê que um des-
ses candidatos á presidência nunca visi-
lasse no Sr-. Isidoro* nem apparecesse em

publico com elle! Quanto áu Sr. Lisboa
Serra, a camarilha Ó que se assustou 0
escreveu aos seus representantes que esse
candidato naõ consinha, porque todos os
seus parentes e ainifios eram cabanos,
sejjno (pie o próprio doutor Joze Miguel,

que pertencera ao partido, fizera ullima-
inente scisaõ com os senhores Jansens.
— Em presença destas coutrarieriades, e
naõ sendo o principaj fim rios dons repre-
sentantes compor as cousas na provincia,
assentaram elles rie pugnar pela nomeá-

vaõ rio Sr. Moniz, isto é, pela continua-
, aõ rio estado rie violência o de exacer-
bnçaõ em que se achavam os ânimos na

provincia, e rie arrisca-la a uma guerra
civil.—Insistiram fortemente,nessa nomoa-

çaõ com que contavam segura a sua rc-
èleiçaõ, e fundavam-se em que naõ era

possível obter outro presidente.—Para evi-
tar' esso mal. immensp, incalculável, o Sr.
Franco de Sá apresentou-se, e foi-indi-
cario ao ministério ^ pelo senador Gosta.
Ferreira- ••<¦-- - .,.-'.,.

Quem tiver conhecimento da inllucn-
cia respectiva destas personagens,na corte;
c rio estado em que so achjvain os par-
tidos na provincia, cotnprehenderá façil-
monte que a esta candidatura deviam os
dous deputados prestar-o.seu assentimento,
verdadeiro ou apparente. E' conhecida
a influencia do senador iCosta Ferreira,
de mais a mais, intimo amigo do minis-

tro Hollarçda; sem fazer injurio aos dous h
illustres represantantes ,do exçlusivismo,
queremos crer que o Sr. Franco de Sá,
só do per si, valle mais que ambos elles

juntos,—Na provincia 0 partido dominante
se fraccionara em três grupos^ o da ca-
marilha que,na assemblía provincial çs-
teve ero constante minoria, o Jansen qüe
im maioria, tanto que votou algumas
leis que o vice-presidente nap sanecionou,
e o centro, em que a vultavamialguns in-
fluentes de Caxias e Alcantarfi, sendo'cer-
to que o finado commendador .Antônio
Raimundo pendia paru; o lado Janren, pelo
que desafiou até a cólera, e as,, injurias
riaIfemarilba,—Neste estado de.cousas,
como era possivelque os dous illustres
deputaitos, que- já estavam em minoria na
nmvincia. Quisessem'alienfese duas in-
tluencias» corte, e demaS^mportante
circulo de Alcântara* na /provincia, tor-
nando assim certa a sua, derrota? quo
objocçaó com apparencias do r&soavel po-
der iam opfiôr á nomeação do Sr. Sa .
FA certo, sim, que «'Sr. Paço enfiou com
a noticia, quo naõ esperava encontrar elle
no Sr. Sá o mesmo instrumentófpgo e
devotado que no Sr^Moniz; e é certo
também que o Sr. PiÜÇo, assentindo na
apparencia, recorreu a meios jolapados
para contrariaia, alguns de tal natureza

que intbrmado o Sr. Franpo de Sa, quiz
I iiiiuiediatajnente romper; mas o ;8r. San-
! tos e ATOicida meftou-se de permeio, e

cinseguio evitar o rompimento; e aos cs-
forços que para isso;$fW> particular-

j mente interessado%c era na questão,' 
chama agora éinJ§nh(>s do Sr. Franco

; de Sá para que o nobre deputado con-
! soouisse do seu collega que desistisse ria
I opposição!' Donde vinha, essa pasmosa m-
! flneneia do Sr. Paço, alias moralmente,

debilitado, alem de outras causas, sob' o

peso ria sua exorbitante e esmagadora pre-
tençiíô dos 30%tfôntosJ „Se por.fihv com-
¦paramos os dó^|çarttlidatos, o Sr. Franco
de Sá, e o Sr. Moniz, sfvertMèaw sus-

1 teutauios torna-se aiê: verosimtí.: ,
(inedirenios da impaviriez c sêmee-

remonia com que o illustre deputado falia
em compromissos, e nos planos'que tra-

çou e impoz ao presidente? E]certo, sim,

qne S. Ex. veria até coro prazer a elei-

ção rio nobre deputado, como seu am,igo

particular, naõ que nisso fosse,«Tinterèsse
da provincia; e quanto ao Sr; Paço; vm-
nliuma tençaõ tinhade oppor^seP-lbe; E
certo ainda que depois mesmo das cartas
em que o Sr. Paço cjonieçou a difiamar
e injuriar o presidente, Alcântara preten-
dia sustefitar a sua candidatura. Era po»
roni impossível que- semelhantes disposi-

ç*õés favoráveis podessem resistir ás rei-
teradas e brutaes; aggressões fla opposi-
caõ. Compromissos! Lembra-se o nobra
deputado como e por queih obteve a no-
méação de juiz municipal, estando ainda
em Olinda ?-lembra so como;e|por quem
obteve a*de juiz,de, direito? Estes se-
nhores sabem inventar compromissos para
atar e desatar-!- .

Cumpre ain^íi notar que cm quanto
seftractou de obter a nomeação do um

presidente estranho á provincianas com-
binaçaes eleitoraesi:aue logo forjava o Sr.
Paço, era sempre èiteluido o, Sr. Santos
e Almeida. Os quatfo candidatos eram
o Sr- Paço; em primeiro .logar, e maia
osijSrs. Francode $já, Furtado,e o pre-
síflènte que viessaAA nós mesmos, em
casa do Sr. Gentil,.lm princípios do mez

tiii tir *miiiáhjfíniij¦,.......^...,..».....,, áS&A pv-sWL^jíiãí*
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de Janeiro, nos disse o Sr. PaÇ^u8C
exclusão se/verificaria tambeoKno *»¦

possível de. se; apresentarem candulatos

pelo seu lado ou 0 Sr. Carlosj Ribeiro,

ou oredaetor destaiolhaf dependendo ta-

ilo, já se sabe, da appfovaçaõ .do partido,
que a nosso-respèito principalmente ,di-
sia elle a.üe-:era;faéi|liina.--,A'vista ^hsto
pode-se fltíar avaliando a importância do

Lputado orador;que-ta* emphat.camcnte
intima .o ministério pira mudar o presi- I

dente, 
!abstêfido-se todavia com modéstia

s^m igual de lhe indicai quem p devia.
substituir! -Ç/jtíÉ >•_'-'¦*, , • ,vi O proèedimehto' de 8. Ex. depois de

nomeado è empossado: confirma quanto le-

vamos' dito.-No vapor durante a viagem

e immediatamente que aqui chegou, tez

publica manifestação-do seu firme propo-
sito de col!ocár-se no centro dos. partidos,
ede que èü| se 'c'tínciliasseiií;e reorga-
nisassem.1 E como.poderia ser de outia

sorte! O ministério pregava a doutrina

da conciliação o », Ex. naõ fazia nisso

mais do Atue executar o seu prpgramma.
Mas este procedimento naõ podia convir

o unfflfefacçao tam'4>xigiia como desacre, |
ditada, e que só pela violência e parc.a-
lidade poderia vencer. Começaram;pois
de ferver as inágas contra o presidente
aqui e na corte; de modo que S, L.V.,

dando conta ao ministério da sua poli-
tica Jiígoü necessário' preveni-lo ccplra

ellas.—O ininislroídaíiinperio^íSr. Joa-
nuimMarcellino dé Urino, respondeu tan-

to oficialmente como em carta particn-
lar, aprovando v.toíla." a marcha da pre-
sidencia, l quanto ás intrigas, afiançou
a S Ex. que podia ir por diante (lesas-

' «ombradameiite; que o governo as des-

prezava, e sabia apreciar os seus servi-

ços. Pedimos á camarilha que tome nota

, de tudo isto. ¦-,
•í E' singular ozelocomque estes senho-

res, auxiliados pelo oegão do cabanisnío pu-
ro, toníam contas, ao residente dos seus

suppostos desviosdo prframma ministerial,

quando os miniUos não encommeiidaram o

trabalha tem despresado as suas intrigas, e

prodigalisado ao presidente/provas de con-

fiança, os ministros, diseinos nos^tan o,< o

actual como do transado ministério. O zelo

é phàristfco, e torna-se por demais suspeito,

segundo a gente que arde nelle, ... ,
- Como provas desses desvios, o nobre

Í| deputado citou factosi inteiramente falsos,

como por exemplos soltura do tenente Ja-

carandá, e a sua remessa arbitraria para. a
< corto estando em conselho de guerra, quan-

jm a verdade éque'elle só teve a cidade por
* 

menagem, e foi remeltido^araa corte (onde
: 

foi immedintameiite, empregalo), depois de

sfindo o conselho dé guerra, o por ordem ex-
^ pressa 

'do ministério da guerra; a decisão de
" incompatibilidade dada contra o Sr. Antônio

Paço, quaBdo a verdade é que elle lha deu

favorável,!! O ministério éque^rl^mou
sobíonsulta do conselho de estadmçstabe-

. lecmlntodeumsysiemudeincpmpatibihda.
des para excluir os bemtevis#piando aver-

Cidade 6 qucielle -lera decisões (avoravejs,
aos Srs, Gálvão, Igaac.o Joaquim de Car-

Salho,e bufes,* 'que foram revogadas pelo
governo central: a nomeação fioaJmmite do

Sr Hféríata para promotor da Capital quan-
1 

do â nomeação^ interina, e do Juiz de

Direito^Estaa falsidades vem recheadas

cora provas solcmnesde ignorância do di-

reito mais trivial. «Onpbré deputado na

cortè>mo aqui o.Estandarte ?# P"
didó que 

^#«lltc 
nao P°de dinUU,r "

i-o § art lente ^talici0'exerce'
mente o logar dejaspectqf. :. '' OSr.Theophilo, pertence a umft das

primeiras famílias da P^'ncmíne>l'™
Im mathemáticas, talentosoe instrui*.-»,

Quando o actual presidente o nomeou ms-

plctar ,!oThlsouroP, já #0 era d^ruc;

£ão publica, Juiz Municipal Supplfnte,Ju

iz deVaz.-Teve um: accress.mp de venci-

delegado ou subdjjegado, sem precederão-
posta do chefe dê* policia-Citamos estes

factòs para amostra, ha* muitos outros.
O senhor Santos e Almeida desenter-

rou Uma circular da opposição de 1844,.que
é apenas unt documento da^exageraçào e
"virulencmdé linguagem dos nossos partidos,
e dacircumstancia.de terem reçahtdo algu-

mas nomeações do presidente em assignata-,1^°™^ 
mréia mensaes,.a cámardha

tarios delia, dedusiu.logo que o. presidente >ment>™*™i ^ concl.
, trahia o minirterio, e favoneavaos.seus ,m, "^^^m* 

dePconciliação, per-
mlKos. Oargumento]provadema.s:algum dadão aunenn iment0 

^ ella
malicioso podej-flêr na câmara o relato..? 

J^P?'^^^ lhe reconhecera. 
•.

de 4 de Maio?oFí842, leito por occasiao da propii- -i'- . . (, ,„„s flnillv„
dissolução da câmara Sancta Luzia,que era

qualificada derevolucionana,nnai;chica,ça-i t 'l j„ «..Q niüic. .11 m dos
cetistáre^nao sabemos de que mais, um dos

assianatarios, o Sr. Aureliano, é agente, e

^mAp.rte.deummin^mSaac-seu irmnoa» p»' ic >"= "¦• ~:s-. ¦ t . ¦
ta Luzia.-3ü presidente do conselho dahi

a dias declarou que não quorift saber de pe-

quenos grupos das prov.ncias.-Antes m
so, o anno passado, já o próprio S . Mo»./.
lhe tinha respondido, quando' ^p|içitou 

O
appoio de um d.wassignntnriosUesm circn-

lar, o Sr. João Pedro Dias Vieira, e lhe of-

tereceu a secretaria do governo, o que mon-

I tava o ineámo que confiar-lhe a administra.
I cão da província, pois não era possível q.ie

o Sr. Moniz deixasse de ser dirigido par um;

secretario hábil, :'
Sob o mesmo fundamento foram cen-

saradas as nomeações do Sr. Sotcro. do, Sr.

Theophilo e outros rmW, e q-nancl,. ma.s

acceso se Hefnas'ia'1 o nobre deputn.lo nas

suas aceusações, objeclando-lhe outro <1'.«

a imprensa era favorável ao presHlenle, tm-

lío.i elle que a imprensa nada provava, por-
que era assalariada, por quanto, ^isia «Io.,

os redaotoresdo Correio são os que imligi-

| tei como iatro.tuctores-de cédulas lalsas, e

ladrões de africanos; os do Pogr«sso .....

Toi nomeado inspector do n.(-s..U o, o ...-

tro é candidato, e procurador fiscal, (iio.nen-
do cm 1842 ftelo Sr. Miranda!) o da Revis-

ta, foi nomeado'inspectoAh ins.nicçao pu-
blica, c o do Publ.cador, é o cheio da Mgjj
losro são assalariados. -, , •

fe 
Pela nossa narlè repellimos a honra e

o insulto com igual indillerei.ça; aceusuço^

L.,!;roSSeir^estap1dasreveli,11,;,mo!o

aeu pura iog« '«««," ,—--,-,-- .^s...
própria anllriormente lhe reconhecera.
1 P 

Nunca acabaríamos, se fossemos analy-

sar por inteiro o famoso discurso^-rPara dar

idêa delle, baste à que esta eseripto.-Saa
receiodaderrota eW^*U» proa«iaft «"»

efléito pafe que o Maranhão esta fetigado

d" renresoSautes que sollicitam o cargo,
, ra rraWÔra l habilitações de 

Jerdej-
Ias de 300 contos, ora de cobrança de 300

contos contra a fa/enda publica.
(Do publkador Maranhense.)

de Set^flWo.

quasi eelevado á demência.—<i..o o ha de rio
ion.alisn.o defender uma¦ad.i.imistraçap, feb-

não seus amigos que a apoiam'nos empre-

«os, e fora aell.es? O. lobre deputado talvez,

desejasse simplesmente o Lstundartc, B

quando muito o Observador.1 
Pelo que toca ao Corre..,), a resposta

exiairá talvez cruéis represálias conlra o

,-olh-a do Sr. Almeida,, e conlra mais ai-

g„e,m, deixamos pois .o cuidado e respons.,

bilidade delia nos oll,...(!Hlos.-Ag."e-o. - >

agredidos são todos parentes mu. conjunc

to°s,e ia por esta-c.ircumsian.c.a.s... pode-st
aváfiar bem «"«eri.o da provocação

O rednetor da Revista,o Si. Irancit,

co Sotero do9 Reis, • 

,V

-Dedicado" ao' cnsinO da mocidi).dedesde
os seus primeiros anopap.ponia hoje: vinte

quatro aínos de de -rviço.-Sus entava a

ooliticada presidência desde que cll|.to|

fnauguradM muito fntes de poder prever
.^süanome'açSosímple3meqte interina, de

Lpectordainstrucçâo,naqua.lnaoseda>b
?lalidade,que se verifica somente n« ^

liyLo desse cargo, com P de lente.-

Stou-a na mesma formaqu^usteptara
Tíol 

"Figueira 
delflcMo, dept%qUe este

o exonerando mesmo cargo, em verlude, 
J

àmalcipesMá^«deexclu3%v

-O dia 7 de sBTEjtBuo, anniversario
da iri(lependen<§B do Brasil, foi cobrado
com festeios pelos rpartidos da liga e da

claSaU"^ ^ ?f! CX
indivíduos de um e outro lado^Os da

lisa reunirão-se'pa igreja.de S. Auna

em cuja frente tiolião feita uma brilhante

illuiiunação: os da ^marilh^fizeraotao-
fòjn a sua ilbl|inàçao onj b. Jh# com

um fogo de viU, sem duvida para atra-

Lhir expectadores indifierentes que encu-

%imoÚ o *eu pequeno n. f 
-Em 9. Anna

onde se achavaõ reunidas cerca de 1500

a 2000 pcssôasAtai.to dentro ppmo tora

da igreja deliberou-se, si na passeata que
tia a fazer Sm bandas de musica, se

devia passar pelo largo de S. João como

so praticara cm outras oceasiões, ou nao,

sendo que os Jdversariõs pretendião, ao

q VagameA di?ia, obstar a passa-
.lemdos ligueVos;e resolvcurse pela afir-

mátíva, visto como a rua era publica, e

ninguém tinha direito de embaraçar o

transito, uma vez que este,fosse feito com

ordem e moderação que todos os que ali

Vstavão se 'compremcttiao a guardar, para
não oircnder os contrários,. Neste preso-

posto sahirâo.a percorrer as ruas, indo «

os cidadã.*-ia 4 de braço„.dado, com

a muzica de fuzileiros na frente, , ¦

Nao erao porem destituídos de tun-

.lamento, como mostrou o resultado, os
'rumores 

que corria.., de que a camarilha

queria obster a passagem,, dos da liga.

Desde n-entrada,da n^tinha,ella em-
'bxiaaado 

e armado de cál|tes algujWgen-
te entre a «prol f»rfio depois reèclheci-
dls soldados de policia deArdadoa.e ne-
Los escra-,os, e'mandado dispor prOjectis
como fundos de garrafa e outros, no beco

de S."jlS), por onde tinh.ão de passar
os seus adversários para chegarão largo.

O uue passamos a narrar prova que houve

nisto propósito deliberado, e^fe de an

temão çoncestâdo.' Wmmmm- ,: ,,„„„
Chefc os da liga ao meio do beco

bem t%allo que havia de acontecer, po-
que nunca se pefsuádiíão que js.boatos
se "Vealisasscm, quando se virão de re-

pento"embaraçados^

$

^mm¥\
'.«í-E* . -»^. mia.



A REVISTA.

â

que nlh se nchavão por de traz dama-
tfuüias de policia, e são para logo aç-
cpmmettidos cora pauladas e pedradas, sa-
hindo feridos alguns cidadãos dos que'es-tavSo mais próximos. E tão brutal foiesse,ataque dirigido contra homens inèr-

st?68 9.j|psprovériidos,..que e^m quanto o
Sr. Vaiflla que pretextava ordens supè-
nores, dizia ao Sr. Fábio que se reti-
rassp, acrescentando, que os da camarilha
estaváo dispostos aoppor áliga resistiu-
cia .extrema, e o Sr. Fabid lhe pergun-tava cjím que direito, oii por ordem de
quem, se embaraçava o transito por uma
rua: publica; o Sr. Egidio que estava ao
lado do Sr. Fábio recebeu uma cacetada
flo; hombró)' e os Srs. Em gdio Gomes e
Havara forãò feridos com projectis na ca-
beca e pescoço. Esta primeirÃ-oesa da
camarilha foi obrada sobro a gente gradae dé casaca que vinha adianWtS intuito
de evitar todo e qualquer motivo de rom-
pimento entre os grupos. Em presençadesta tão negra como baixa aggressáo,
travá-se uma íueta, cómò4 era natural; e
de quando.'e quando são feridos com pq-dradas, tanto, da emboscada, como (l'um
rnirante visinho, aquelles dos ligüeiros quesubstituindo os primeirosíse apresentava»
n 'disputar a, passagem. Uomprãp-se ar-
chotes iias|tjüitandas fronteiras, illumi-
na-se ifjiín '.momerítór 

a rua toda, e são
então reconhecidos entre os agressores
alguns soldados de policia desfarilados, e
Mé escravos dos Srs. Barreto Júnior, Joze
Corsinp.e outros, o qüe mais indigna as
victimas de tanta: brutalidade, que presis-tem em disputar o passo. O Sr. Varella
investe com a espada nua por entre o
povo merme, é desarm&q, e entrega-se-'
lhe depois a. sua espalS? Vários cidã-'
dãos vão a palácio, é acompanhão ao Sr.
Varella. O chefe de policia apresentas!
entre os ligüeiros, e é respeitado, npezar
da protecção manifesta que dava ao grupoaggressor. Estabeloce-sJ..alguma ordem,
conseguindo os chefes dl liga Com seus
cxforços, que se esperasse por decisão do
governo. Novos-cordões de tropa de po-licia são collocádos entrftos dois grupos,não sabemos se para exiremal-os mais,
ou si em ordem a refôrfàr*as trincheiras
dos fundibulários da camarilha,

Depois apareceu ,q Sr, tenente coro-
nel Falcaõ encarregado de franquear o
transito da rua de accordo, segundo se
disse, com o chefe de policia, e mandou
postar uma força de fuzileiros, no lanio?
de S. João. O nobre tenente coronel quec um militar brioso, fez tudo qutltito esteie
do sua parte para .conseguido, mas pareci;
que o chefe d| policia era difícil de con-
vencer, porque nessas diligências consiv
iniü se muito tempo. Lnfpelá volta da
meia nfrtéSâÉRárão de novo.os fmidi-
^lÊti tla ^S. m a «veitar os'liguei-
ros com pedranll, alguma gente mais exal-
tada nestes, retorquiu llte na mesma mpo-
da/e conseguindo romper as linhas da ff-'licia, penetrou-lhe nos entrincheiraineri&s: •
foi então qüe a força de fuzileiros, desfilou '
sobre os grupo.,- e.os levou dianíeVpostanildSl
se os ligüeiros pa extremidade da rua, e des)
conda os fanâibalarii/s da camarilha nela
rua grá«|B^ Neste comenos tocou se o
lego do vista de S. João, „ depois os li-
guciro5 atravessarão o largo Jazerão a
sua passeata entoáiido vivas^aSjs ao
dia. A camarilha taõ fez a. sua, p&rquenão tinha para isso gente. O numero dos
coMuèos e feridos jutaconjlicto, táíitó do

Jff'' *M '¦•*»* 
h.
^ftWíJW§t|i-„/i

um como de outro ladbkorça de viote^e
tantos a trinta. W*' ',

¦Todo esse triste desaguisado que re-
ferimos, é devido a má índole e ferocidade,
senaõ ignorância de meia dúzia de indi-
viduos que, contando com aVprotecçao da
policia, açulávnõ a seus escravos'» a indivi-
duos embriagados a commetter os excessos
que prescnceainos. A premidjtaçãOj aípro-
vocação e aggressaõ, por motivo e com fim
reprovados, tudo está do lado delles, como
se evidencia" dos fachos com as circums-
tancias qüe os acompanhão. Ò fogo de
vista que fizeraõ, não o cp|feáraõ no lar
go, como cumpria, mas no prolongamentoda, 'ma de S. João, ja com o intuito dé.di-
fiòultar a passagem, ou ter um pretexto
para eohonestar oacto criminoso que pra-ticaraô. Na tarde do dia 7 de Seteuibro.ein
cuja imitemos deferi a scenud»Warriaft0is,
distribuirão m, = 3;-)(|0 Bemteviqufe man-
da fazer fogo sobre os gaviões (assimchamíio' aos ligüeiros), o cujo extracto da-
reinos em breve. Na desgraçada lueta que-se ^ay<!if'í$-nõ elles os únicos aggressores,
nao só embaraçando o livre transito da
rua, mas accoinineitendo traiçoeira e in-
dignamente com projectis o pauladas a ei-..
dadãos qne se apresentavão enermes. Omolrfo (pie prp-a isso. tiveraõ é reprovado

jp cnininoso, porque ninguém tem direito
de embaraçar fí |mssugein das hias c pra-ças publicas; O.fitn que tiveraõ ein vista
ó igualmente reprovado, porque naõ foi ou-tro senaõ excitar distúrbios o provocardesordens, paia poderem dizer que na acre-
ditada administração do Snr. Franco deSá houve este ou aquelle desnguizado, ain*-
que elles apareçaõ como causa o autho-
res delle. Mas se a responsabilidade detaes -'milividuos ó grande, o maior é ainda
a nosso vêr a do chefe policia.fe'i u Sr. GerqTfeira Pinto quizesse,temos que tudo so poderá ter evitado. OEstandarte em ,qne é famafjuo esse ma-
gislrado tãobenf rabisca, ó quem mais ocotiipruinette. A-folha da camarilha diz
(lorumes .palavras): "Asile l horas danoite foi o .Sr.Chefe de policia com u/;^^. tenente coronel Cunha fizer saberá
S. Ex., que o grupo da—Liga-reiinido
em K Atina, tinha.tomado a resolução deir a ílluniinação o o fogo- de S. João es-ca.ngaln„r (assim diZíão os Srs; Lisbüae I'abio) os benilevis è seus divertimen-

^os 
. Primeiro que tudo é falso que aTiga tivesse feito a sua reunião as. 6 ho-'rira e meia, pois que quando esta so rea-hsou seria perto de 8 horas, e só entaõ

e que orararaõ os Srs,, Lisboa e Fábio
que sao aqui. segundo o Estandarte, bai-xamente calinnnmdns pelo chefe do poli-en, o qual ju os fazia fallaràntes de o

I lerem feito, é dHÉer cotoáS^qliê naõ ciis
; sernõ, nem s| lembrnriaò de dizer janfáis;

por quanto ostes dois Srs! saõ dois cida-dãos dtstinctos e respeitáveis pelos seussentimentos nobres, jnizo priitlencial, ta-lento e íllustraçaõ; sendo até o primeirodelles uma das mais avantajadas capaci-
dados de riossa,.pr,í}vincíá|:; Muito ao re'v%íh 

W™ disSe "> chefe; de policia, si»saõ exactas as palâ-ras que o Estandarte'
lhe põem na boca, os Srs. Lisboa e Fa-
bio recoininendá.-ao prudência e moder».
çaõ em seíis discursos, como podem 

"É-
testar cerca de 2(M)0 pessoas dejtóos^Dl
estados e bondicções, que os ouvirão. E
cousa notável em uma reuriiaõ populartao numerosa, nao houve 'om só indivi-
duo que se lembrasse de dizfef que se di-

i;

*.,. i^yrt

ícar no tal fogo de vpêt; objecto
«"?W extremos 4a parte dá autbo-

ridá8e*Tpolicial, antes todos' appellavaõ
para os 'sentimentos «do moderação, e ião
nisso de perfeito accordo com os «chefes,
ou directpjés Ba liga! ; '

^ 
Em v%do ir com esse Jrlebate,falso a

palácio, o qual só servirá hoje pârá mos-
trijí 'que a policia obrava no interesse da
Hnarilha, talvez illudida po» ella, naõ era
flllilhor que, o Sr. Cerqueira Pinto tivesse ,ido a S, Anna examinar as icousás- pelosseus próprios olhos, e avizar aos ligüeiros
de que ahi no beco de S. João, por de traz
dos soldados.de policia que o atpparavao,
estava um pequeno grupo dispdlo a em-
pijggar toda a sorte de recursos desespe-
raddl, para embaraçar o trânsito aos: li-
gueiros (pie se proptizessem a atravessar

que énCTWnhassem a, sua passeata-por ou-
tra rua ? Ue qualquer das formas, ter se ia
certamente evitado o triste desaguisado quooceorreu, porque os chefes da .figa eraõ
homens muito -'cordjtffrc iIlustrados, paradeixar detfdfceder ás^|boestações,au.;onde-
defcerásfjntitnações que lhes fizesse-O chefe
devpolicia. ' ¦». J ufe- ;" * ¦

Demais:'porque ralpl havéhdo outros
officiiuis no corpo de policia, foi logo o 4
Sr. Cér(|ueira Pinto escolher a dois par*lidarmos da camai#ia, os Srs.Pô^Srio o
Varella^ para confiar-lhes o.-confmbndo
da forçai"flos qüaeiío' ultimo rompeu no
e.xcesso que deixamos referido ? Dirá esse
Sr. que naõ foi elle, -mas o Sr. Cunha
quem os escolheu. .Ifflas'neste' caso os Srs.
Cerqueira Pinto e<«Cunha saõ uma e'a
mesma cousa, porque já vimos como fo- •
raõ ambos a palácio levaT a nova de queos Srs. Lisboa e Fábio excitavaõ a genteda reunião de S. Anna á escangalhar '
os bemtevis e seus divertimentos. Da sim- *
pies exposição de todos estes factos, in,-
lòro-lse que o^Sr. Cerqueira Pinto, só tra-
tava do'fortificar o' grupo de S. João para
que podesseiyjçvaf avaniffí o seu intento
de vedar a passagem aosda liga,'obrando
em tudo comoferdadeiro chefe de partido,e naõ como chefe do policia.» Assim a prin-crjfál responsabilidade é toda delle que não
fez o' seu dever.

Quanto ás negras intenções prestadasaos ligüeiros, essas nâõ só se achaõ desníS-
tidns pelos factos que só põem em evíídèncía kAa escandalosa parcialidade do chefe de pb- í*licia, mas ahi está a. parte do beneme- -
ritb tenente coronel Falcão a quem o Sr. g*Franco de Sá confiou-ciSm'tanto acerto*^*
o cuidado de manter a ordem, e dè m ¦
tervir na sojjiçaõ do negocio .tão espi-
nhoso, para attesta^ deque IMo-se'achava
a rasaõ e,a moderação, ©'testemunho,
de homem tão imparcial, intelligente, evcheio de mérito e serviços? é por, certo *
T «El£ÍS Va,ioso aos olbos * illüstrado
P",b[*^I)roviílí?á, que o de um.chefe de
policia 

"pâttidario. .«#

Para o^umero;seguinte continuare. ='

í'-

mos
pont

i a oecuparmoscom estaíranteria, res- .dendo ás calümma? do Estandarte eObservador no que respeita a (Ilustrada adi*.ministração do Sr. Franco fe SÍ, limi- '
tando-nfls por ora a dizer qne*íBéMalso
que o Sr. Dr. Carlos Fernando RÜiro#acompanhasse os ligueiro^ como* insinuaa primeira dessas folhas. •• -i,W^r%.' "¦•• ¦: _,:t ¦ . Sg'_'%;
l^aranhtwa^ijogtaphia da 'BBftlPERANçXIÍsa
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